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BRASIL TEM 10 MILHÕES
DE DESEMPREGADOS
População desocupada cresceu mais de 40% em apenas um ano

RIO

A taxadedesempregono
país aceleroumais uma vez
eficouem10,2%notrimes-
tre encerrado em fevereiro,
segundo os dados da Pes-
quisaNacionalporAmostra
deDomicílios(Pnad)Contí-
nua Mensal, divulgada on-
tempelo IBGE. O resultado
éopiorda série iniciadaem
2012. A população desocu-
pada totalizou 10,371 mi-
lhões no período e cresceu
mais de 40%emumano.
No trimestre encerrado

emnovembro,queservede
base para a comparação, a
taxa foi de 9%. Analistas
consultados pela Bloom-
berg estimavam que o re-
sultado de dezembro a fe-
vereiro ficaria em10,1%.
A população desocupa-

da, que ultrapassou as 10
milhõesdepessoas,cresceu
13,8% (mais 1,3 milhão
pessoas) em relação ao tri-
mestre de setembro a no-
vembro de 2015 e subiu
40,1% ou mais mais 3 mi-
lhões de pessoas em um
ano. A entrada deste con-
tingente na fila do desem-
prego, em um ano, é a
maior adição já registrada
na pesquisa, nessa compa-

ração.Eéaprimeiravezque
este grupo atingiu os dois
dígitos (10,4milhões).
Este número do IBGE

contradiz a afirmação feita
na véspera pela presidente
Dilma Rousseff, negando
queopaístenha10milhões
de desempregados.
Jáapopulaçãoocupada,

estimada em 91,1 milhões
de pessoas, apresentou re-
dução de 1,1%, quando
comparadacomotrimestre
desetembroanovembrode
2015 (ou menos 1 milhão
de pessoas). Em compara-
ção com igual trimestre de
2015, foi registrada queda
de1,3%(oumenos1,2mi-
lhão de pessoas).
“Existe um componente

sazonalforteatuandosobre

MARCELO PREST - 05/04/2016

Desafio

José dos Santos é motorista,
mas está há meses desem-
pregado. Para não ficar pa-
rado, diz que topa atuar em
outras áreas, mas ainda as-
sim encontra dificuldades.

“Qualquer serviço que pintar, estou
encarando. Do jeito que estão as coisas,
não dá para escolher. Mas está difícil,
ainda mais com seis filhos para cuidar”
—
JOSÉ PINTO DOS SANTOS FILHO DESEMPREGADO

este trimestre analisado,
que sãoasdispensasde tra-
balhadores temporários
nosmesesde janeiroe feve-
reiro. O que temos de ana-
lisar é a intensidade com
que isso ocorreu. Então, es-

se aumento era esperado,
mas o quanto avançou foi
bastante expressivo, o que
mostraquealémdadispen-
sa dos temporários houve
desligamentos de pessoas
efetivamenteempregadas”,

explica Cimar Azeredo, co-
ordenador de Trabalho e
Rendimento do IBGE.

PRIVADO
O número de emprega-

doscomcarteiraassinadano

setor privado caiu 1,5%
frenteaotrimestredesetem-
bro a novembro de 2015,
menos 527 mil pessoas. Na
comparação com igual tri-
mestredoanoanterior,a re-
duçãofoide3,8%oumenos
1,4milhãodepessoas.
O número de emprega-

dosnosetorprivado,come
sem carteira assinada,
atingiu seu nível mais bai-
xodesdeoiníciodapesqui-
sa, em 2012. No trimestre
encerrado em fevereiro,
esse grupo representava
apenas 48,9% da popula-
çãoocupada.Háumano,o
setor privado empregava
maisdametadedapopula-
ção ocupada (50,3%).
Jáacategoriadosempre-

gados no setor privado sem
carteira de trabalho assina-
da recuou 3,8% (-382 mil
pessoas) em relação ao tri-
mestre de setembro a no-
vembrode2015.Nacatego-
ria dos trabalhadores por
conta própria, houve au-
mentode3%(mais676mil
pessoas) em relação ao tri-
mestre de setembro a no-
vembro de 2015. Na com-
paraçãoanual,ocrescimen-
to deste grupo foi de 7%
(1,5milhãode pessoas).

OCUPAÇÃO

91,1
milhões de pessoas
É o índice da população
ocupada, o que representa
queda de 1,1% ante o tri-
mestre de setembro a no-
vembro de 2015.

EVOLUÇÃO DO DESEMPREGO ANÁLISE

Situação só deve melhorar em 2018

Com sorte, o mercado
de trabalho só deve dar
sinais de melhora a par-
tir de 2018. O fato é que
a atividade econômica
deve fechar em queda de
3,8% este ano e o cres-
cimento deve ser nulo
em 2017. Por isso, é mui-
to provável que tenha-
mos que conviver ainda
com período longo de es-
tagnação e de ampliação
no desemprego. Nossa
avaliação é que nem
mesmo uma possível al-

teração presidencial será
capaz de conter o avanço
no desemprego no curto
prazo porque o nível de

investimentos no Brasil
caiu muito. Verdade seja
dita, grande parte foi de-
vido à queda dos negó-
cios da Petrobras. O im-
peachment pode melho-
rar expectativas e inves-
timentos privados, mas
não é suficiente para re-
verter o quadro. É que as
famílias estão muito en-
dividadas e não há pre-
visão de elevação signi-
ficativa de gastos e de
investimentos públicos.
—

EDUARDO REIS ARAÚJO

PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL

DE ECONOMIA
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Rendimento
do trabalhador
cai emumano

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Número de empregados sem carteira no setor privado caiu 3,8% em fevereiro

Rendadotrimestre
terminadoemfevereiro
foideR$1.934,quedade
3,9%anteoanoanterior

A Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios –
Contínua (Pnad Contínua)
também revelou que o ren-
dimentomédiodequemes-
tava trabalhando no trimes-
tre terminado em fevereiro
foi de R$ 1.934. Sobre o tri-
mestre de setembro a no-
vembro, o valor não variou,
mas ante o trimestre de de-
zembroa fevereirode2015,

o rendimento caiu3,9%.
Na comparação com o

trimestrede setembroano-
vembro de 2015, só o ren-
dimentomédiodogrupode
serviços domésticos teve
aumento, de 1,8%. “Esse
aumentodorendimentodo
trabalhador doméstico po-
de ser em consequência do
aumento do salário míni-
mo”, disse Cimar Azeredo,
coordenador de trabalho e
rendimento do IBGE.
Em relação ao mesmo

trimestredoanoanterior, o
rendimentomédio caiu em

grupamentos transporte,
armazenagem e correio
(-6,3%), comércio, repara-
ção de veículos automoto-
resemotocicletas(-5,7%)e
agricultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e
aquicultura (7,4%).
“O rendimento caiu ao

níveldo iníciode2013ere-
presenta uma queda bas-
tante expressiva no quediz
respeito ao poder de com-
pra das famílias. Conse-
quentemente, caiuamassa
total de dinheiro circulan-
donopaís,poisalémdecair

a renda caiu o número de
pessoasempregadas”, ana-
lisa Azeredo, do IBGE.
A participação de em-

pregadores apresentou
reduçãode5,8%(-233mil
pessoas)emrelaçãoaotri-
mestre de setembro a no-
vembrode2015imediata-
mente anterior.

Energiapressionamenosainflação
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